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arece que a música estava ligada às ações militares desde tempos muito remotos, não 
apenas como meio de comunicação no campo de batalha, como também como elemento 
psicológico, animando as tropas e atemorizando os inimigos. 

 Isto podemos constatar já na Bíblia, quando no capítulo 6 do livro de Josué se descreve 
a batalha que este empenha em Jericó contra os Cananeus. Neste trecho bíblico, ao som das 
trompas construídas com chifres de carneiros, o shofar, as muralhas de Jericó, com mais de 7 
metros de altura cedem, ao som destas trompas, e Josué conduz seus homens à vitória. 
 Entre os gregos não era muito diferente a situação. Este povo acreditava que cada modo 
de escala musical imitava um afeto humano, e portanto tinha também a capacidade de provocá-
lo. A isso davam o nome de ethos. Quando se queria provocar a paixão, se escolhia um tipo de 
modo, a piedade, outro e consequentemente a guerra também devia ser imitada e movida por 
um modo. Em algumas obras da literatura grega vemos referência aos músicos acompanhando 
as batalhas ou as marchas. Para estas marchas triunfais sabe-se que o ritmo que as conduzia 
era chamado de Embateri. Os instrumentos utilizados eram o aulos (parecido com um clarinete 
rústico) e a tromba, além dos tambores. 
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 Em Roma, nação mais beligerante e conquistadora, a música militar era mais organizada. 
Três instrumentos de sopro faziam parte dos músicos da tropa, classificados pelo nome geral de 
tromba. Eram eles: Tuba (tromba reta), buccina (tromba curva) e o cornu. Um concerto com os 
três instrumentos se chamava classicum sonare. A eles se uniam os tambores. Esses músicos 
tinham o título de Aeneatores e celebravam um dia festivo apenas para eles, era o 23 de maio, 
chamado de tubilustrium. 
 Outros povos antigos, que muitas vezes lutaram contra os romanos, também tinham sua 
música e instrumental próprios. Os bardos, por exemplo, utilizavam a harpa, o crotalo e a 
cornamussa. Esta última conhecida entre nós com o nome de gaita de foles e incorporada à 
tradição da música militar na Inglaterra e Escócia. 
 Na idade média o maior movimento militar que se conheceu foram as Cruzadas. Ao que 
parece, ainda que a música fosse encontrada nas cortes e nas igrejas europeias deste período, 
no campo de batalha ela não era utilizada. Os Cruzados introduzem a música no campo de 
batalha depois do contato com os Sarracenos, seus inimigos, que utilizavam a música no campo 
de batalha tanto para transmitir ordens e designar formações de combate como para causar 
pavor e medo nos inimigos e ânimo nos soldados. Os instrumentos dos Sarracenos eram o anafil, 
um tipo de corneta possante, o fabor, um pequeno tambor, e os naker, outra percussão usada 
em pares. Estes três foram logo copiados pelos Cruzados e no Itinerarium Regis Anglorum 
Richardis /, uma história da terceira Cruzada publicada em 1648, se relata o uso de trompetes 
pela Cavalaria cristã em uma batalha travada na Síria no ano de 1191. Quando os Cruzados 
retornaram para a Europa levaram consigo não apenas instrumentos, mas também a ideia de se 
utilizá-lo nos combates. Como muitos foram depois absorvidos em exércitos feudais, 
disseminaram muito rapidamente a prática da música marcial. A partir de então, músicos 
passaram a acompanhar as tropas em campanhas, mas também durante as marchas vitoriosas. 
 Em seu Libro delia arte delia guerra, Nicolau Maquiavel orientava que os oficiais deveriam 
emitir seus comandos através dos sons dos trompetes, pois com seu som penentrante e de 
grande volume poderia ser ouvido no pandemônio das batalhas. Maquiavel sugeria inclusive que 
o trompete da cavalaria tivesse um timbre diferente dos da infantaria, para não se confundir os 
combatentes (pratica adotada até hoje, com o uso da corneta pela infantaria e do clarim pela 
cavalaria). 
 Os tambores e as flautas, especialmente os pífanos, eram mais empregados para dar 
disciplinas às marchas e deslocamentos da infantaria no campo de batalha. O uso da música era 
de vital importância, pois dela dependia a vida de muitos soldados e mesmo o sucesso das 
batalhas. Como comandava ordens, se não fossa ouvida, ou pior, mal-entendida, poderia ser 
mais perigosa que o inimigo rnesmo. A música transmitia sinais que deverlafr» ser ouvidas em 
maio ao fulgor dá batalha. A voz dos trompetes e a cadência dos tambores deveriam ser claras 
e sem ambiguidades, pois eram vitais para o comando e o controle. Com isso, muitas forcas 
armadas criaram padrões musicais que se tornaram convenções para suas forças, como meio 
de comunicação. Um manual de uso militar da metade do século XVI lista uma série de 
sequências musicais identificadas como “marchar”, “aproximar”, “assaltar”, “retirar”, 
“escaramuçar”, entre outras. Assim, estes sinais deveriam ser memorizados pela tropa, pois eles 
garantiriam a mobiização, a aço e a vitoória. E desta necessidade que surgem os toques de 
ordem unida empregados hoje pelos exércitos regulares.  
 Durante o dia a rnovimentação de uma tropa, com suas cores e bandeiras, facilmente era 
identificável. No entanto, no meio do fogo da batalha quando tudo se tornava obscuro, a música 
marcial era o que identificava o amigo ou o inimigo. Assim a música também se tornou em uma 
arma. Na Guerra dos Trinta Anos um grupamento alemão afastou seus oponentes executando a 
"Scots March", a marcha dos escoceses. Também na Batalha de Oudenarde em 1708, as forças 
aliadas (ingleses, holandeses e austríacos) executaram o toque de retirada dos franceses tão 
convincentemente que parte das tropas francesas abandonou o c^mpo de batalha, garantindo o 
sucesso dos aliados. 
 No século XVI em quase todos of países ocidentais a música de infantaria constava 
principalmente do tambor e do pífano. Ainda hoje há bandas militares do Exército Americano que 
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conservam a tradição desta formação de Pífanos, com tambores e Bugles (um tipo de trompete 
natural incluído posteriormente na tropa), Os escoceses incluíam a cornamussa e os franceses, 
durapte o reinado de lute XIII, incluíram o oboé, a  cornamussa e a musete, chamando a esta 
formaçâo de sonerie militaire. 
 Já a terminologia Banda Militar aparece pela primeira vez apenas em 1678 na Inglaterra. 
Até então o que se havia, como já ressaltado, desde a antiguidade Clássica eram músicos nas 
tropas. Na França, pais de grande tradição de música militar, |á havia os músicos das 
companhias dos Mosqueteiros com flautins e trompetes, substituídos em 1663 pelo oboé. Mas 
em 1762 se constitui nas Guardas Francesas a primeira orquestra militar, reunindo clarinetas, 
oboés, trompas e fagotes, além dos trompetes e dos tambores. Desde então os corpos de música 
militar não cessaram de se desenvolver e multiplicar, modificando a instrumentação e criando 
um repertório próprio. O que conhecemos hoje como bandas militares é resultado portando de 
uma longa tradição de retiradas e acréscimo de instrumentos. 
 Napoleão valorizava tanto esta formação que foi quem deu status diferenciado para os 
músicos na tropa. Para ele as másculas harmonias inspiravam audácia e coragem aos soldados. 
Na Mogúncia, em 1813 escreveu a seu ministro da Guerra: "Passei em revista vários regimentos 
que não tinham banda. Isto é intolerável! Apresse-se em enviá-las". 
 As bandas então, como já apontado acima, tiveram uma constituição diferenciada nos 
diferentes países, em função das características culturais de cada povo, bem como variaram 
com o tempo, adquirindo novos instrumentos em sua composição e também adaptando o seu 
repertório às necessidades do uso. As últimas grandes transformações operadas nas estruturas 
das bandas militares ocorreu com as novas descobertas instrumentais do séc. XIX: a família dos 
sax-horns e a dos saxofones, que mudaram definitivamente a estrutura das bandas. 
 Sobre a constituição das bandas SINZIG em seu Dicionário de Música, nos dá as 
seguintes informações: 
 

No princípio do século 18, os instr. mus. militares eram charamelas, cornetas, 
clarins, trompas, fagotes, serpentões, pífanos e tambores; isto da infantaria; a 
cavalaria trotava ou galopava somente ao som de trombetas e atabales. Mais tarde 
as charamelas foram substituídas por clarinetes e oboés, juntando-se-lhes também os 
tambores.1 

 
 Como já dito, estes instrumentos sofreram alterações e muitos desapareceram com o 
passar dos tempos. As trompas, clarins e cornetas, após a invenção dos pistões, em 1815 
passaram a fazer a escala cromática, ganhando melhores possibilidades; o serpentão foi 
substituído pela oficleide, que por sua vez desapareceu após as invenções do belga Adolf Sax 
(1814-1894), que criou uma família de instrumentos, reformulando toda a constituição das 
bandas. Atualmente, com pequenas variações, as bandas apresentam a seguinte 
instrumentação: requinta, clarinete, flautim, flauta, trompete (também chamado de pistom), 
bugies, trombone, bombardino, bombardino barítono, saxofone alto, tenor e soprano, sax-horn 
(chamado em alguns lugares de "centro" em virtude de seu papel na música), tuba, caixa clara 
(ou tarol), bombo, caixa surda e pratos. Em algumas bandas vê-se ainda o oboé, o clarone e o 
fagote. 
 De qualquer forma, é preciso notar que em virtude de terem que tocar muitas vezes em 
marchas conduzindo, motivando e disciplinando-as, as bandas militares adotaram uma 
instrumentação que tem uma intensidade sonora significativa, com instrumentos facilmente 
conduzíveis em deslocamentos. 
 
As bandas militares no Brasil 
 

                                                           
1 l SINZIG, Pedro. Dicionário Musical. Rio de Janeiro: Kosmos, 1947. p 75. 
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s músicos militares, sempre desempenharam um papel muito amplo em toda a sociedade 
brasileira desde os tempos coloniais e principalmente após a decadência da exploração 
de ouro. Durante os anos de maior esplendor aurífero, especialmente em Minas Gerais e 

por extensão na sede governamental, o Rio de Janeiro, um grande número de músicos militares 
atuava em orquestras principalmente para o serviço religioso. Como no Brasil, nos tempos da 
Colônia, existiam os músicos das tropas, tanto de infantaria como de cavalaria, estes não 
limitavam seu trabalho musical à música militar. Exemplo maior entre estes é o de Francisco 
Gomes da Rocha, famoso compositor e Timbaleiro de profissão (tocava fagote também). Seu 
nome aparece em diversos registros em Minas Gerais como músico militar. 
 Pode-se dizer que a primeira banda militar brasileira, assim organizada como conjunto, se 
apresenta em 1808 com a vinda da família real para o Brasil, quando chega com esta a "Música 
Marcial da Brigada Real da Marinha" de Portugal, que depois vai dar origem a Banda dos 
Fuzileiros Navais. Ainda no esteio de reorganização das instituições após a chegada do Rei, 
foram criadas em 1810 as bandas para os regimentos de infantaria e cavalaria da corte. Há que 
se ressaltar o apoio de D Pedro l às bandas de música, já que este mesmo era compositor e 
fagotista. 
 Com a decadência do ouro no século XIX toda a pompa e brilho do cerimonial religioso 
viram-se diminuídos, como em todos os setores da sociedade. Já não havia mais tanto dinheiro 
para o pagamento dos serviços musicais, o que provoca uma diminuição no número de 
instrumentistas, aliada à dificuldade de formação de orquestras - isto tudo ligado a uma nova 
organização social com a criação de novas bandas civis, formadas, a princípio, por músicos 
militares. Estas bandas assumiram como herança o serviço eclesiástico antes executado pelas 
orquestras (prova disto é o fato de se encontrar transcrições para banda de composições feitas 
anteriormente para orquestras). Os músicos cumpriam assim suas funções militares e mais as 
sociais. 
 A partir daí começam a surgir as bandas civis e encontram grande proliferação no fim do 
século XIX, quando, quase sempre, formam-se duas em cada povoado. Ostentando nomes 
iniciados em geral por "Lira", "Filarmônica", "Associação", "Corporação" ou mesmo "Banda", com 
uniformes que lembram o dos militares e com os tradicionais quepes, as bandas de cada cidade 
concorriam entre si. Rara era a localidade que não as possuía. Tocam as bandas nas procissões, 
funerais, festas do padroeiro, na Semana Santa e outras festas religiosas bem como nas 
comemorações cívicas, mais acentuadas a partir da proclamação da Independência, ocupando 
assim amplo espaço na sociedade. 
 Há que se falar ainda no papel de formadora de músicos que as bandas desempenhavam. 
A maioria dos instrumentistas das bandas não frequentava escolas de música ou conservatórios, 
sua formação era essencialmente nas próprias bandas, onde entravam ainda criança, na maioria 
dos casos, e aprendiam a "ler música" e tocar um ou algumas vezes vários instrumentos e destas 
bandas civis muitas vezes seguiam para as bandas militares, modelo de qualidade musical, 
mantendo assim um vínculo de tradição e de história. Este quadro nos mostra a abrangência 
social desempenhada pelas bandas de música e pêlos músicos militares na sociedade brasileira. 
 Até hoje as bandas militares continuam alimentando a sociedade brasileira com boa 
música e bons músicos, recebendo jovens instrumentistas que encontram no Exército a 
possibilidade de se realizarem profissionalmente como músicos e se dedicarem a uma das mais 
antigas tradições militares e também brasileiras. Muitos desses músicos, que aprenderam a tocar 
seu instrumento em uma banda civil ou em uma igreja, solidariamente dedicam seu tempo livre 
a ensinar outros jovens e também a tocar em diversas circunstâncias sociais e religiosas, dando 
mais um exemplo da dinamicidade das tradições. 
 Lamentavelmente o número de bandas musicais civis cai a cada ano consideravelmente 
no Brasil. Em um ambiente cultural de consumo rápido e importação de valores alheios, velhas 
tradições como as bandas sofrem seus danos. Neste caso, são as forças armadas quem 
garantem uma importante continuidade deste elemento marcante da cultura brasileira, fazendo 
das bandas atuais e ao mesmo tempo guardiãs das mais antigas tradições marciais. 
 

O 
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A Riqueza da Música Militar 
 

iferentemente de outros grupos musicais, as bandas militares têm um compromisso duplo. 
Um com a música enquanto arte, como mantenedores e atualizadores da prática de 
música de banda, mostrando um repertório que demonstre sua atualidade e capacidade 

de sobrevivência no tempo. Outro com a tradição da música militar, construída na história militar 
mesma, como já apontamos acima. As bandas militares são os conjuntos que por excelência 
devem executar a música militar com garbo, beleza e zelo. Aquela música militar capaz de mover 
o espírito das tropas, conduzi-las, anima-las. Ainda que toque com beleza e qualidade, 
características sempre marcantes das bandas militares brasileiras, composições populares e 
modernas, arranjadas para as bandas, estas não podem descuidar do repertório tradicional das 
bandas, repertório este que já entrou para a memória musical afetiva do brasileiro, que se alegra 
ao ouvir um dobrado ou uma marcha. 
 Muitas vezes vemos músicos que, por descuido ou desconhecimento, desmerecem a 
música militar. Outros ainda que, por terem que cotidianamente executar dobrados ou marchas 
já não conseguem ver a beleza destas músicas. Ou ainda há aqueles que pensam que ao povo 
não gosta a música militar. Pois para todos é preciso dizer que a música militar sempre encontrou 
uma ressonância imensa entre os compositores e sobre as audiências. 
 Muitos dos compositores chamados de "clássicos" escreveram para banda militar e muitos 
destes foram mesmo músicos militares. O exemplo maior é do russo Rimsky-Korsakov, que foi 
músico da marinha russa e escreveu diversas composições para bandas militares, dentre as 
quais se destacam suas duas suítes para trombone e banda e seu concerto para corne-inglês e 
banda. O húngaro Franz Lehár foi outro que foi músico militar e escreveu para esta formação 
(até hoje muitas bandas tocam a fantasia sobre sua opereta "A viúva Alegre").  
 Ludwig van Beethoven e Cari Maria von Weber escreveram ambos também uma Marcha 
para banda militar. Felix Mendelssohn Bartholdy escreveu uma Ouverture für Harmoniemusik op. 
24 e Trauermarsch para banda de música e já no século XX o inglês Gustav Holst escreveu duas 
suítes para banda militar e Paul Hindemith escreveu. Creole Suíte; Brockhaven e March in B flat 
from music for Band 1927. Além destes, também escreveram para esta formação: Barber, Grieg, 
Honegger, Charles Ives, Palmer, Prokofiev, Richard Strauss e Gottschalk, autor ainda da famosa 
fantasia para piano sobre o Hino Nacional Brasileiro. 
 Sob inspiração militar não podemos nos esquecer de diversas outras composições, entre 
elas um grande número de Richard Wagner, a conhecida Marcha Militar de Schubert e a Abertura 
1812 do russo Peter Tchaikovsky, composição que utiliza trechos do hino nacional francês, a 
Marseillaise, e como instrumentação acrescenta o uso de canhões para descrever uma batalha. 
 E por falar em hinos nacionais, é importante acentuar que suas origens estão na música 
militar, ou melhor, na execução de uma música militar que fosse reconhecida como evidente de 
um país, seu símbolo e identificação. Aqui também muitos compositores clássicos contribuíram 
e o mais conhecido destes casos é o Hino Nacional Alemão, que é uma melodia de Joseph 
Haydn. 
 No Brasil este contexto não é diferente. Nosso hino nacional é de autoria de um dos mais 
insignes compositores do século XIX, Francisco Manuel da Silva, que deixou um outro grande 
número de composições. Além de Francisco Manuel, diversos outros compositores brasileiros 
escreveram músicas para bandas militares e deixaram um rico património para esta formação. 
Villa-Lobos tem sua conhecida "Invocação em Defesa da Pátria" em versão para banda, para 
todas as óperas de Carlos Gomes há uma fantasia para banda de música (a propósito, Carlos 
Gomes iniciou seus estudos de música em uma banda). Outro que escreveu muito para banda 
de música foi o autor do Hino a Bandeira, Francisco Braga, que também foi músico militar. Dele 
temos talvez o mais conhecido dobrado militar brasileiro, o "Barão do Rio Branco". Em virtude 
da profusão de sua produção para Banda, ganhou a alcunha de "Chico dos Dobrados". Grande 
parte dessas obras de Braga encontra-se silenciadas em arquivos, sujeitas ao risco do 
desaparecimento. Outra composição extremamente conhecida no meio militar do Brasil é a 

D 
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canção "Fibra de Heróis", de Guerra Peixe. Isto apenas em um levantamento parcial e não 
sistemático. 
 Qualquer um que visite alguma banda das Forças Armadas Brasileiras encontrará um 
acervo rico em composições para banda militar e também excelentes músicos, hábeis em 
executar esta música com dedicação. É necessário porém que não se caia na tentação de 
querermos sempre e apenas as novidades da moda e que se busque uma prática de 
conservação deste acervo importantíssimo da música brasileira. É importante lembrar que esta 
conservação passa por vários aspectos. Um deles material, que diz respeito a conservação do 
arquivo propriamente dito. Não se pode permitir que documentos de música e partituras fiquem 
sujeitos ao tempo e aos insetos sob pena de em breve ter-se deixado desaparecer parte 
considerável do rico património musical militar brasileiro. Mais que uma questão de dinheiro 
(pequenas e económicas ações são profundamente eficazes na conservação), trata-se de uma 
questão de mentalidade e cultura histórica. O mal maior é ainda o desconhecimento, a facilidade 
com que se esquece e o menosprezo pela tradição. 
 Urge uma catalogação mais sistemática deste património material, com vistas a se 
elaborar uma sólida história da música militar no Brasil, uma história não mais afeita a 
anedotários ou narração de episódios, mas capaz de mapear a produção musical militar brasileira 
no contexto amplo da música no país e neste'sentido reencontrar-se verdadeiras preciosidades 
musicais. Uma história que seja capaz de dar o lugar merecido 
a compositores e maestros grandiosos que ainda não receberam a devida atenção da 
historiografia musical. 
 Em complemento, a publicação de edições modernas das partituras mais significativas 
deste repertório, seja em formato de livro, seja de maneira eletrônica, colocando-as disponíveis 
a todas as bandas que queiram executar estas músicas, seria um passo de profunda importância, 
pois garantiria a sobrevivência deste material musical e fazer com que o mesmo também gere 
outros frutos, em estudos musicológicos, ou mesmo como inspiração de novos compositores. 
 Cuidar ainda da formação do músico militar, para que este se sinta verdadeiro 
representante de uma tradição valorosa, para que se sinta orgulhoso de sua função e especialista 
em um repertório específico e importante. Eis um pensamento estratégico que cuidará de uma 
memória cultural do Brasil e não permitirá o silêncio da ignorância sobre o passado musical militar 
brasileiro. 
 

 

Discurso do Ministro Carlos Maximiliano Pereira dos Santos nas 

comemorações do Dia do Soldado de 1940, junto  ao monumento do Duque de 

Caxias à frente do Palácio Duque de Caxias –  atual PANTEÃO DE CAXIAS, na 

atual Avenida Presidente Vargas, Rio de Janeiro, atendendo a c onvite do 

Presidente da República General Eurico Gaspar Dutra.  

 Quem fora o segundo Lima e Silva, o Duque de Caxias? 

 Circulava-lhe nas veias o mesmo sangue de General preclaro e homem de governo, 

um dos Regentes do Brasil durante a menoridade de Pedro II, o Magnânimo.  

 Entroncava, pois, em Alta prosápia, A hereditariedade psicológica. 

 Imprimiu-lhe na fronte augusta o selo da bravura; Na inteligência, os recursos da 

estratégia e as Traças subtis da tática; no coração, os primores do Civismo. 
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 Sugeriram preferencias para elevar ao pedestal de símbolo um varão humilde. 

Retrógrada e falsa concepção.  

 Quando o soldado era profissional; salvantes vocações verdadeiras, raras e 

inelutáveis, num país onde operosos prosperam e se opulentam, só inaptos e 

impresidentes se alistavam; supriam-se as deficiências com o recrutamento em massa, 

terrível alma de politicantes de aldeia para comprimir adversÁrios briosos e 

irredutíveis.  

 Hoje, a conscrição, à semelhança da morte no verso latino, bate, com pé igual, nas 

mansardas dos infortunados e nos solares dos prepotentes (aequo pulsat pede 

pauperum tabernas regumque turres), a caserna ao mesmo tempo educa e nivela, 

exalta e iguala; mede a todos, Cresos e desvalidos, orgulhosos e humildes, por uma só 

craveira, a do mérito real, notorio, demonstrado.  

 Caxias era um bom exemplo: desceu do castelo da fidalguia ao dormitorio dos 

cadetes; sobrepujou, depois, aos avoengos na revoada ínclita gloria. 

      Habilíssimo dominador de rebeldias, o Duque Pacificou províncias em número de 

quatro. Como? 

 Pelo desdobramento das qualidades tradicionais do soldado brasileiro: 

agressivo, atilado, resoluto, na batalha; sereno, bondadoso, magnânimo, no triunfo.  

 O vencido não mais é o inimigo; é o filho prores da arrancada. Esplendido sempre, 

de patriotismo e renúncia, lucidez de inteligência e heroísmo de ação; estrategista 

consumado e tático sem par; general de raça, irrepreensível, completo. 

 Soldado do Brasil; hoje é o teu dia; alcandora-te Mentalmente; alça, eleva o 

espírito, compenetrado da tua sagrada missão.  

 Na hora sombria que o mundo atravessa, a pátria deposita em ti as suas mais 

caras esperanças.  

 O sabre açacalado não apavore como um cometa precursor legendário de 

infortúnios; fulja como a estrela d’alva de nova era, abençoado signo de redenção.  

 Cultiva a disciplina, pedra angular da vitória; a submissão consciente exorna o 

patriota como primorosa virtude cívica; no futuro, falecerá autoridade, para mandar 

a quem nunca soube obedecer. 

 Encara o civil com um sorriso fraternal; pois o forte é tanto mais acatado e 

querido quanto menos praça faz da sua superioridade.  

 Nos teus concidadãos honra, sobretudo, a inteligência peregrina, a integridade 

impoluta, o “saber de experiencia feito”. 
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Jornal A Batalha, Rio de Janeiro, terça-feira 27 de agosto de 1940 

(http://memoria.bn.br/DocReader/Hotpage/HotpageBN.aspx?bib=175102&pagfis=19482&url=http:

//memoria.bn.br/docreader#) 

 

Brasões do Marquês de Tamandaré e de Andrade Neves – Barão do Triunfo, que faltaram em 

edições anteriores (contribuição do heraldista Sr. Renato Moreira Gomes) 
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“A Enfermeira que cuidou de heróis na II Guerra Mundial” 

Evento do Centenário da Capitão Enf Virgínia Maria de Niemeyer 
Portocarrero  

  
 O evento foi organizado e com presença marcante do Setor de Enfermagem, 
notadamente Entidades da área, Escolas, Cruz Vermelha, organizações civis e militares, 
bem como pessoal ligado à FEB, sob a inspiração de Anna Nery e Florence Nightingale. 
 Momentos emocionantes em que a Enf Virginia ao ser condecorada, como que 
despertou de seus pensamentos, elevou o rosto, e olhando para a frente, sua expressão 
facial se iluminou, com os lábios parecendo tentando esboçar um suave sorriso. 
 Aos 100 anos, ela pôde permanecer apenas pouco tempo, mas sua vida 
e história foram amplamente lembradas no excepcional documentário de Daniel Mata 
Roque, e nas diversas falas dos vários oradores que se sucederam. 
  Virginia recebeu muitas flores, e muitas lagrimas foram vertidas pelos presentes, ao 
contemplar sua expressão meiga e doce, serena mesmo em face do peso dos anos, ainda 
que sem saber ao certo o quanto ela poderia talvez discernir de como era admirada e 
amada por todos que ali se encontravam. 
 Sua simples presença emoldurando os relatos dos oradores, teve o dom 
de fazer o público quase que sentir de perto as agruras da guerra, na descrição  
das missoes das enfermeiras, do carinho e espirito humanitário com que serviram ao 
próximo, e de quanto sofreram os pracinhas feridos, tantos mutilados, cegos, 
mentalmente prejudicados, cujo reconhecimento tardou demais, ou as vezes nem lhes 
chegou em vida. 
 As entidades realizadoras merecem todo reconhecimento por este evento, cujo 
capital simbólico foi altamente significativo, na medida em que aborda um dos aspectos 
mais tocantes da participação do Brasil na 2ª Guerra Mundial, qual seja o dos homens e 
mulheres de uniforme branco, credores de não apenas um, mas dois juramentos: o 
primeiro, que todo militar presta, de defender a Pátria se necessário com o sacrifício da 
própria vida, e o segundo, não menos importante, de honrar suas nobres profissões, 
tratando e curando, a dor dos que sofrem. 
  Brasil Acima de Tudo! 
  
Texto: Israel Blajberg 
Imagens: MNM2GM 
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Chegada da homenageada 

 
 

 
Palestra do Gen Bergo, Chefe do CEPHiMEx 
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Palestra de João Barone 
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